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“EMIGRANTES REGRESSADOS À REGIÃO
Pretende-se com esta comunicação dar a conhecer parte de um estudo sobre os emigrantes regressados à Região que a Direcção Regional das Comunidades se encontra a realizar e divulgar alguns dos seus resultados preliminares.

Tendo como objectivos conhecer os referidos emigrantes, as razões que determinaram o seu regresso, a forma com se processou a sua reintegração e traçar linhas de acção futura, a Direcção Regional das Comunidades iniciou em 2006 um estudo sociológico que pressupôs a aplicação de um inquérito por questionário. 

Numa primeira fase, a DRC tentou apurar quais os dados que as Câmaras Municipais, Juntas de Freguesia e até mesmo Paróquias possuiriam ou poderiam obter sobre os emigrantes regressados nos respectivos concelhos, freguesias, e paróquias e, numa segunda fase, e dado que se pretendia, um estudo o mais exaustivo possível e que, em simultâneo, permitisse o registo do maior número possível dos emigrantes regressados, a DRC optou por fazer um levantamento porta a porta, registando todos os emigrantes regressados mas inquirindo apenas um representante de cada agregado familiar.

O questionário aplicado encontra-se dividido em seis partes distintas, obedecendo a uma lógica que nos permitiu “arrumar” ideias e sistematizar informação. Como é habitual nestes instrumentos de recolha de dados no seu início encontram-se questões relativas à caracterização social do inquirido e do seu agregado familiar. As restantes partes são: “situação anterior à emigração”, “situação enquanto emigrante”, “o regresso” e “apoio institucional”.

Este questionário foi aplicado por funcionários da DRC. Nas ilhas Terceira e S. Miguel associações locais procederam à aplicação do mesmo, em função de protocolos de colaboração estabelecidos.

À data presente, a aplicação do questionário não terminou, ainda decorrendo no Faial, Pico, Terceira e S. Miguel. Nas restantes ilhas, S. Jorge, Graciosa, Flores, Corvo e Santa Maria, o trabalho que foi sendo concluído, permite-nos apresentar neste Encontro dados sobre número de emigrantes regressados por ilha, número de emigrantes inquiridos, sexo, idade, estado civil, nacionalidade, 

habilitações literárias, profissão entre outras variáveis que dizem respeito à sua caracterização social.

